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Rio de Janeiro, 12 de agosto de 2019 - A Estácio Participações S.A., uma das maiores organizações privadas no setor de ensino superior no

Brasil, apresenta os resultados referentes ao segundo trimestre de 2019 (2T19).

As informações financeiras da Companhia são apresentadas com base nos números consolidados, em reais, conforme a Legislação Societária

Brasileira e as práticas contábeis adotadas no Brasil (BRGAAP), já em conformidade com as normas internacionais de contabilidade (IFRS). As

comparações referem-se ao segundo trimestre de 2018 (2T18), exceto quando indicado ao contrário.

Com objetivo de preservar a comparabilidade entre os trimestres, a Companhia optou por divulgar também os resultados do 2T19 pro-

forma, excluindo os impactos da adoção das regras contábeis do IFRS-16.

Este documento pode conter previsões acerca de eventos futuros, que estão sujeitas a riscos e incertezas que podem fazer com que tais

expectativas não se concretizem ou sejam substancialmente diferentes do que era esperado. Estas previsões emitem a opinião unicamente

na data em que foram feitas e a Companhia não se obriga a atualizá-las à luz de novas informações.

TELECONFERÊNCIA DE RESULTADOS:

13/08/2019 às 9h (Horário de Brasília)

+55 (11) 3137-8056

Clique Aqui para acessar a WebCast

FALE COM RI:

Rogério Tostes | Pedro Yagelovic| Rosimere Nunes

ri@yduqs.com.br | +55 (21) 3311-9019 | 3311-9875

Visite nosso site: https://www.yduqs.com.br

http://cast.comunique-se.com.br/YDUQS/2T19
https://www.yduqs.com.br/default.aspx
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MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO

Nossa divulgação do segundo trimestre é marcada pela transformação de
nossa marca. A partir de julho, YDUQS passou a ser o nome da nossa holding,
preservando a marca Estácio com quase 50 anos de tradição no ensino
superior. Estamos prontos para Crescer. Com a YDUQS, teremos mais
flexibilidade para (i) novos posicionamentos e marcas, (ii) novos negócios e
(iii) crescimento via aquisições. Nesse sentido, estamos com sólida posição de
caixa e destacamos o indicador de dívida líquida/EBITDA, que está em um dos
menores patamares históricos.

Ao final do primeiro semestre, apresentamos novamente grande resiliência
do negócio, especialmente frente a situação macro-econômica em lenta
recuperação e também a formatura de alunos FIES.

Base de Alunos: Encerramos o trimestre com 576 mil alunos e, mesmo com o
desafio citado acima, conseguimos expandir nossa base em 3% no
comparativo anual. Excluindo os alunos FIES, a base total teria crescido 10%
no mesmo período. O destaque continua com o segmento da Graduação EAD,
crescendo 26% anualmente e, sobretudo, na modalidade Flex, com forte
expansão de 61% no mesmo período.

Operação: As taxas de retenção seguem melhorando a cada trimestre, tanto
no segmento presencial quanto no EAD. Em relação ao 2T18, lançamos 36
novos cursos. No EAD, a expansão segue firme tanto em base de alunos
quanto em polos e cidades cobertas. Como oportunidade de expansão,
vislumbramos cidades de pequeno e médio porte.

Desempenho Financeiro: A resiliência da operação também pode ser
observada no desempenho financeiro. Nossa receita ficou praticamente
estável. Contudo, em função da redução nos custos e despesas, tivemos um
crescimento do EBITDA em 1,6% ano-a-ano.

Importante registrar que a margem bruta atingiu 58%, uma sólida expansão
sobre 56% em igual período de 2018. A conversão de EBITDA em fluxo de
caixa operacional atingiu 66% no final do segundo trimestre.

Como frente de expansão de nossos negócios, destacamos os segmentos de
ensino a distância e medicina, além do crescimento via aquisições.

Para o Ensino a Distância, seguimos a trajetória de expansão de polos, com
mais 223 novos centros, enquanto a base de alunos total cresceu 20%. Vale
ressaltar que 40% de nossos polos parceiros estão na fase de primeira
captação, representando relevante potencial de maturação.

Já para o segmento Medicina, encerramos o trimestre com 3.841 alunos, um
crescimento de 8% frente o final de 2018. Atualmente, contamos com 8 campi
em operação e esperamos chegar a 12 unidades, considerando o programa
Mais Médicos II. O segmento de medicina já representa 9% da receita líquida
total.

Conclusão e Perspectivas
o Chegamos a metade de 2019, com um sólido desempenho operacional e
financeiro. Aumento de base de alunos, recorde histórico de captação,
captura de eficiência de custo e despesas, além de maior rentabilidade,
medido pela expansão da margem bruta e também o índice de conversão de
EBITDA ao caixa.

o Estamos chegando ao final do processo de captação para o segundo
semestre de 2019. Evoluímos muito na abordagem técnica e nossa
expectativa é de crescimento da base tanto no presencial (0 a 10%) quanto no
ensino a distância (>10%). Já para o ticket médio, esperamos uma variação (-
5% a +5%) em ambos os segmentos.
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OPERACIONAL FINANCEIRO ANEXOSDESTAQUES DO TRIMESTRE

 A Receita Líquida atingiu R$957,2 milhões no 2T19, com leve queda de 0,7% em
relação ao 2T18.

 O Lucro Bruto totalizou R$551,8 milhões, um aumento de 2,9% em relação ao 2T18
com a margem bruta alcançando 57,7%, representando uma melhora de 2.0 p.p. em
relação ao mesmo trimestre do ano anterior.

 O EBITDA totalizou R$288,0 milhões no trimestre, avançando 1,6% ano contra ano. A
margem EBITDA atingiu 30,1%, com um ganho de 0,7 p.p. em relação ao 2T18.

 O Lucro Líquido atingiu R$201,8 milhões, representando uma redução de 14,8% na
comparação com o 2T18, que foi impactado positivamente pelo beneficio do POEB
referente ao 1T18.

 A Base de Alunos no 2T19 totalizou 576,4 mil alunos, 3,3% maior quando comparado
com o 2T18. Excluindo a base de alunos FIES, a base de alunos cresceu 9,8%. Além
disso, destacamos o crescimento do seguimento EAD (+20,5%).

Indicadores Financeiros 

(R$MM)
2T18

2T19(1)

Pro-Forma
∆%

Pro-Forma

2T19
IFRS 16

Receita Líquida 963,7 957,2 -0,7% 957,2 

Lucro Bruto 536,1 551,8 2,9% 559,3 

Margem Bruta 55,6% 57,7% 2,0 p.p. 58,4%

EBITDA(2) 283,5 288,0 1,6% 342,0 

Margem EBITDA 29,4% 30,1% 0,7 p.p. 35,7%

Lucro Líquido(3) 236,9 201,8 -14,8% 194,8 

Margem Líquida (%) 24,6% 21,1% -3,5 p.p. 20,3%

(1) Informação pro-forma excluindo o efeito do IFRS 16 no 2T19 para melhor comparação com o
2T18.

(2) Ajustado no 2T18 em R$9,4 milhões referentes a despesas com consultoria e reestruturação
organizacional.

(3) Impactado positivamente por R$57 milhões, devido ao beneficio do POEB do 1T18 deslocando
para 2T18.

(4) Conversão de Caixa: Fluxo de Caixa Operacional antes do Capex sobre EBITDA ex-PN23

EBITDA(2) e Margem 
(R$MM ex-IFRS 16; %)

283 288

2T18 2T19

30,1%

479,9 527,1

2T18 2T19

Base Total
(‘000)

558,2
576,4

+3,3%

Margem Bruta
(%; ex-IFRS 16)

55,6% 57,7%

2T18 2T19

+2 p.p

Base
Ex-Fies

Base
Fies

Fluxo de Caixa Operacional 
e Conversão de Caixa(4)

(R$MM; ex-IFRS 16)

125,0

173,3

2T18 2T19

60,2%

45,6%

29,4%
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OPERACIONAL FINANCEIRO ANEXOSBASE DE ALUNOS

Presencial
57%

EAD
43%

206,2 248,4

352,0
328,1

2T18 2T19

Total (Em mil) 2T18 2T19 ∆ % Presencial (Em mil) 2T18 2T19 ∆ % EAD (Em mil) 2T18 2T19 ∆ %

Base de Alunos Total 558,2 576,4 3,3% Presencial Total 352,0 328,1 -6,8% EAD Total 206,2 248,4 20,5%

Total Ex-Fies 479,9 527,1 9,8% Graduação Ex-FIES 242,7 248,6 2,5%

Graduação 477,9 495,0 3,6% Graduação 321,1 298,0 -7,2% Graduação EAD + Flex 156,8 197,0 25,6%

DIS Total [a + b] 114,5 216,9 89,4% DIS Presencial Total [a] 62,0 106,6 71,9% DIS EAD Total [b] 52,5 110,3 110,1%

Mensalista 227,4 233,9 2,9% EAD 100% 136,6 164,5 20,4%

FIES 78,3 49,4 -37,0% DIS 45,0 88,9 97,6%

PAR 15,3 14,7 -4,1% EAD Flex 20,2 32,6 61,2%

DIS 7,5 21,4 185,4%

Pós-Graduação 80,3 81,4 1,4% Pós-Graduação 31,0 30,1 -2,7% Pós-Graduação 49,3 51,3 4,0%

Própria 37,6 34,8 -7,3% Própria 18,7 16,2 -13,7% Própria 18,9 18,7 -1,0%

Parcerias 42,7 46,6 9,2% Parcerias 12,2 14,0 14,2% Parcerias 30,5 32,6 7,1%

Base de Alunos Total 
(Em mil) 

Taxa de Retenção 2T19 vs 2T18Base de Alunos por Segmento 

PRESENCIAL

EAD

Total Ex-Fies
+9,8%

Presencial
-6,8%

EAD
20,5%

% Base 
EAD 43%37%

Presencial

86%
2T19

85%
2T18

EAD

558,2 576,4

Grad. Mensalista
41%

Grad. PAR
2%

FIES
9%

Pós Pres.
5%

Grad. EAD 100%
29%

Grad. Flex
6%

Pós EAD
9%

82%
2T19

81%
2T18

+1p.p.

+1p.p.
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OPERACIONAL FINANCEIRO ANEXOS

285

-49

-28
89

298

156

-44

-12

98

197

Base Final 4T18 Evasão/Não
Renovação 1S19

Formandos
1S19

Captação
1S19

Base Final
1S19

MOVIMENTAÇÃO DA BASE DE GRADUAÇÃO (1/2)

Em Mil
Captação 

2T18
Final
2T18

Inicial  
2T19

Evasão/Não 
Renovação

Formados
Captação 

2T19
Final 
2T19

Base 
A/A

Graduação 22,9 477,9 482,1 (5,7) (2,4) 21,1 495,0 3,6%

Presencial 10,4 321,1 292,5 (0,3) (2,0) 7,8 298,0 -7,2%

FIES 2,9 78,3 48,5 0,9 - - 49,4 -37,0%

PAR 0,6 15,3 15,6 (1,0) - 0,1 14,7 -4,1%

Mensalista 6,9 227,4 228,4 (0,2) (2,0) 7,8 233,9 2,9%

DIS 8,0 62,0 105,6 (2,9) - 3,9 106,6 71,9%

EAD 100% + Flex 12,5 156,8 189,6 (5,4) (0,4) 13,2 197,0 25,6%

EAD 100% 11,3 136,6 156,2 (3,6) (0,3) 12,1 164,5 20,4%

DIS 8,8 45,0 84,9 (3,6) - 7,6 88,9 97,6%

EAD FLEX 1,2 20,2 33,4 (1,7) (0,2) 1,1 32,6 61,2%

DIS 1,1 7,5 22,1 (1,4) - 0,7 21,4 185,4%

Total DIS 17,9 114,5 212,6 (7,9) - 12,2 216,9 89,4%

Taxa de Retenção (1) 2T18 2T19

Graduação Presencial 85,0% 86,0%

Graduação EAD 80,9% 81,5%

A taxa de retenção do segmento presencial no 2T19

foi de 86,0%, uma acréscimo de 1,0p.p quando

comparado com 2T18.

A taxa de retenção do segmento de EAD apresentou

um aumento de 0,7 p.p., registrando 81,5% no 2T19.

PRESENCIAL
+4,4%
2S18 vs 2S19

EAD
+26,3%
2S18 vs 2S19

Analise de Captação dos Produtos 1S18 1S19

% Captação PAR / Grad. Pres. 9,8% 5,2%

% Captação FIES / Grad. Pres. 2,1% 1,8%

% Captação DIS / Total 76,9% 73,8%

(1) Taxa de Retenção: [ 1 – ((alunos evadidos + não renovados) / (base de alunos renovável: base inicial de alunos  - alunos formados + captados))].

Quando analisado a captação dos nossos produtos

financeiros, o PAR representou 5,2% da captação do

segmento presencial do 1S19, diminuindo a sua

representatividade em relação ao 1S18.

Em relação ao DIS, a captação representou 73,8% do

total.

Movimentação da Base 1S19 (Em Mil)

441
-40

187 495

+12,1%

-93
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OPERACIONAL FINANCEIRO ANEXOSMOVIMENTAÇÃO DA BASE DE GRADUAÇÃO (2/2)

20,2 33,4 32,6

136,6
156,2 164,5

Base Final Alunos
2T18

Base Inicial
2T19

Formandos e Não
Renovação +
Evasão2T19

Captação
2T19

Base Final de
Alunos 2T19

242,7 244,0

-2,3
7,8

248,6

78,3
48,5 49,4

Base Final Alunos
2T18

Base Inicial
2T19

Formandos e Não
Renovação +
Evasão2T19

Captação
2T19

Base Final de
Alunos 2T19

321,1

A base de alunos de graduação presencial totalizou 298,0 mil alunos ao

final do 2T19, uma redução de 7,2% quando comparada com o mesmo

período do ano anterior. Essa variação é explicada, pela redução de

37,0% na base de alunos FIES.

Excluindo o total de alunos FIES, a base de graduação presencial ficou

2,5% maior que no 2T18.

A base de alunos de graduação EAD fechou o trimestre totalizando

197,0 mil alunos, um aumento de 25,6% sobre o 2T18. O destaque foi

na base de alunos do EAD Flex que apresentou um aumento de 61,2%

em relação ao 2T18, totalizando 32,6 mil alunos. A base de alunos EAD

100% online apresentou um aumento de 20,4% em relação ao 2T18,

totalizando 164,5 mil novos alunos.

GRADUAÇÃO PRESENCIAL (‘000) GRADUAÇÃO EAD (‘000)

∆% A/A ∆% A/A

292,5 298,0
BASE 
FIES:

-7,2%

-37,0%

2,4%

+20,4%

+61,2%FLEX

EAD 
100%

156,8

189,6 197,013,2-5,8

+25,6%

-3,9

-1,9

12,1

1,1

Formandos: -0,4 

Não Renov. + Evasão: -5,4
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OPERACIONAL FINANCEIRO ANEXOS

993

1.508

2T18 2T19

TICKET MÉDIO MENSAL - PRESENCIAL

Presencial Total Graduação Graduação PAR Pós Graduação(1)

2T18 2T19 ∆% 2T18 2T19 ∆% 2T18 2T19 ∆% 2T18 2T19 ∆%

Base de Alunos (Em Mil) [a] 339,8 314,1 -7,5% 321,1 298,0 -7,2% 15,3 14,7 -4,1% 18,7 16,2 -13,7%

Receita Líquida (R$ MM) [b] 815,3 776,2 -4,8% 801,5 762,2 -4,9% 45,6 66,4 45,6% 13,8 14,0 1,3%

Ticket Médio (R$) ([b]*1000) / 3 / [a] 799,8 823,6 3,0% 832,1 852,7 2,5% 993,5 1.508,1 51,8% 245,3 288,1 17,4%

(1) Exclui do cálculo os alunos e a receita de pós-graduação de parceiras para não distorcer a análise.

Graduação: o ticket médio apresentou um aumentou de 2,5% em relação ao 2T18, totalizando R$852,7, em função do reajuste de mensalidade dos

veteranos em linha com a inflação dos custos da Companhia e com o mix de cursos.

Pós-Graduação: o ticket médio totalizou R$288,1, um aumento de 17,4% quando comparado com o 2T18, devido ao aumento da receita líquida em 1,3%.

Graduação PAR: apresentou um aumento de 51,8% no 2T19 quando comparado com o mesmo período do 2018, principalmente, em função do efeito do

AVP. Excluindo os efeitos do AVP, o ticket médio do PAR teria avançado 5,7% A/A.

800 824

2T18 2T19

3,0%

245

288

2T18 2T19

17,4%

832 853

2T18 2T19

2,5% 51,8%
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OPERACIONAL FINANCEIRO ANEXOSTICKET MÉDIO MENSAL - EAD

Graduação EAD: O ticket apresentou uma redução de 1,2% no 2T19 em comparação com o 2T18, atingindo R$279,2, influenciado pelo aumento da base,

descontos concedidos e o efeito do mix de cursos.

Graduação EAD 100%: Alcançou R$252,1, uma redução de 2,1% em comparação com o 2T18. Continuamos com a estratégia de expansão de polos e base de

alunos, revisão de cursos, turmas e criação de novas ofertas.

Graduação Flex: o ticket médio reduziu em 7,9% em relação ao 2T18, totalizando R$416,1, influenciado pelo aumento forte da base. O Flex é um produto que

alinha a presencialidade e uso de laboratórios a flexibilidade do ensino a distância. O Flex vem ganhando cada vez mais representatividade na nossa base de

alunos e já se beneficia de novos cursos e ofertas em 2019.

No segmento de Pós-Graduação EAD, o ticket médio apresentou um aumento de 2,9%, totalizando R$206,8, principalmente devido ao reajuste das

mensalidades.

EAD Total Graduação [1+2] Graduação 100% [1] Graduação Flex[2] Pós Graduação(1)

2T18 2T19 ∆% 2T18 2T19 ∆% 2T18 2T19 ∆% 2T18 2T19 ∆% 2T18 2T19 ∆%

Base de Alunos (Em Mil) [a] 175,7 215,7 22,8% 156,8 197,0 25,6% 136,6 164,5 20,4% 20,2 32,6 61,2% 18,9 18,7 -1,0%

Receita Líquida (R$ MM) [b] 144,3 176,7 22,4% 132,9 165,1 24,2% 105,5 124,4 17,9% 27,4 40,7 48,4% 11,4 11,6 1,9%

Ticket Médio (R$) 
([b]*1000) / 3 / [a]

273,7 273,0 -0,3% 282,5 279,2 -1,2% 257,4 252,1 -2,1% 451,9 416,1 -7,9% 200,9 206,8 2,9%

(1) Exclui do cálculo os alunos e a receita de pós-graduação de parceiras para não distorcer a análise.

274 273

2T18 2T19

-0,3%

201 207

2T18 2T19

2,9%

282 279

2T18 2T19

-1,2%

257 252

2T18 2T19

-2,1%

452
416

2T18 2T19

-7,9%
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OPERACIONAL FINANCEIRO ANEXOSCAMPI / POLOS & OFERTAS

Unidades: Campi e Polos Ativos

Encerramos o trimestre com 93 unidades presenciais, sem alterações

em relação ao trimestre anterior, mas com uma unidade a menos em

relação ao 2T18.

Em relação ao segmento EAD e quando comparado com o mesmo

período do ano passado, houve forte aumento de 223 polos,

atestando o sucesso do modelo de negócio e a sólida capacidade de

execução da Companhia. Atualmente a companhia possui permissão

do MEC para abrir 350 polos ao ano.

Importante salientar que a grande maioria dos nossos polos parceiros

encontra-se em fase incial de maturação, com aproximadamente 40%

ainda em primeira captação.

Total de Campi e Polos Ativos

CAMPI POLOS ATIVOS 

Evolução das Ofertas por Unidade de Negócio (Em mil)

Ofertas: combinação de curso/turno/unidade

No segmento presencial, enceramos o trimestre com um total de

1.884 ofertas, uma queda de 4% frente ao registrado no 2T18 em

função do redimensionamento estratégico de ofertas de baixa

performance. Importante destacar que, a despeito da redução na

comparação anual, o número de ofertas na área de saúde aumentou

no período.

Já o segmento EAD, segue em forte ritmo de expansão,

principalmente, em função da abertura de novos cursos e do aumento

do número de polos. Com isso, encerramos o trimestre com 46,6 mil

ofertas, aproximadamente 3x o registrado no 2T18.

+49%

OFERTAS EAD

94 93

2T18 2T19

451

674

2T18 2T19

16,3

46,6

2T18 2T19

~3x
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OPERACIONAL FINANCEIRO ANEXOSMEDICINA: DETALHAMENTO DA OFERTA DE VAGAS

* Assumindo expansão de vagas das unidades Mais Médicos em 50 vagas/ano no cenário base e 100 vagas/ano no cenário de pleno potencial
(1) Não inclui vagas para ProUni e FIES. Esse total poderá ser acrescido em 20% referentes a alunos ProUni (+10%) e FIES (+10%)
(2) Base de alunos considera bolsistas das unidades Mais Médicos, alunos ProUni e FIES
(3) Unidades cujo edital foi vencido pela YDUQS, mas encontram-se em contestação pelos concorrentes. A Companhia acredita que obterá decisão
favorável para essas unidades

2019.1
CENÁRIO BASE*

2024e
PLENO POTENCIAL*

2024e

Unidade UF Tipo
Inicio da 

Operação
Status

Vagas 
Autorizadas 

ao ano(1)

Base de
Alunos(2)

Vagas 
Autorizadas 

ao ano(1)

Base de
Alunos(2)

Vagas 
Autorizadas 

ao ano(1)

Base de
Alunos(2)

Presidente 
Vargas

RJ Orgânica 1998.2 Maturado 240 1.549 240 1.728 240 1.728

João Uchôa RJ Orgânica 2014.1 Maturado 170 757 170 1.234 170 1.234

Juazeiro do 
Norte

CE Orgânica 2000.1 Maturado 100 711 100 782 100 782

Ribeirão 
Preto

SP Orgânica 2015.1 Em maturação 76 390 76 552 76 552

Alagoinhas BA MM l 2017.2 Em maturação 65 125 115 708 165 948

Angra dos 
Reis

RJ MM l 2018.1 Em maturação 55 110 105 581 155 821

Jaraguá do 
Sul

SC MM l 2018.1 Em maturação 50 92 100 588 150 828

Juazeiro BA MM l 2018.1 Em maturação 55 107 105 706 155 1.016

Canindé CE MM II -
Em fase de 

implantação
50 - 100 480 150 660

Castanhal PA MM II -
Aguardando

parecer(3) 50 - 100 360 150 480

Quixadá CE MM II -
Aguardando

parecer(3) 50 - 100 360 150 480

Iguatu CE MM II -
Aguardando

parecer(3) 50 - 100 360 150 480

Total 1.011 3.841 1.411 8.439 1.811 10.009

Com objetivo de melhor avaliar o potencial do

segmento de medicina, passaremos a divulgar

maiores detalhes sobre nossa oferta de vagas e

base de alunos conforme a tabela ao lado.

A Companhia encerrou o 2T19 com 3.841 alunos

de medicina, um crescimento de 8% em relação

ao final de 2018.

Para 2024, a Companhia espera que a base de

alunos atinja cerca de 8.500 alunos, incluindo

bolsistas, ProUni e FIES. Para isto, assumimos a

operação de 4 unidades no escopo do Mais

Médicos II e que obteremos decisão favorável no

MEC para expandir o número de vagas de cada

uma das unidades Mais Médicos em +50

vagas/ano.

Em cenário de pleno potencial, assumindo que

todas as nossas unidades Mais Médicos serão

autorizadas pelo MEC a expandir a oferta de

vagas ao máximo permitido em edital (+100

vagas/ano), a base de medicina poderia atingir

cerca de 10 mil alunos ao final de 2024.

Importante destacar que, em 2T19, o ticket médio

dos alunos pagantes de medicina atingiu

R$8.150/mês.
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FINANCEIROOPERACIONAL ANEXOS

283 288

2T18 2T19

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO 

Em R$ Milhões 2T18
2T19(1)

Pro-Forma
∆%

Pro-Forma
2T19

IFRS 16

Receita Operacional Bruta 1.534,0 1.654,2 7,8% 1.654,2 

Mensalidades 1.525,8 1.642,8 7,7% 1.642,8 

Outras 8,3 11,5 38,8% 11,5 

Deduções da Receita Bruta (570,3) (697,0) 22,2% (697,0)

Receita Operacional Líquida 963,7 957,2 -0,7% 957,2 

Custos dos Serviços Prestados (427,6) (405,4) -5,2% (397,9)

Lucro Bruto 536,1 551,8 2,9% 559,3 

Margem Bruta 55,6% 57,7% 2,0 p.p. 58,4%

Despesas Comerciais (155,5) (175,8) 13,1% (175,8)

Despesas Gerais e Administrativas (151,2) (137,6) -9,0% (137,6)

Outras receitas/despesas operacionais (3,3) 2,8 N.A. 2,8 

EBIT 226,1 241,2 6,7% 248,7 

Margem EBIT 23,5% 25,2% 1,7 p.p. 26,0%

(+) Depreciação e amortização 48,0 46,9 -2,3% 93,4 

EBITDA (2) 283,5 288,0 1,6% 342,0 

Margem EBITDA 29,4% 30,1% 0,7 p.p. 35,7%

Resultado Financeiro (30,1) (34,1) 13,4% (48,6)

Depreciação e amortização (48,0) (46,9) -2,3% (93,4)

Imposto de Renda 30,3 (3,7) -112,3% (3,7)

Contribuição Social 10,5 (1,5) -114,7% (1,5)

Lucro Líquido(3) 236,9 201,8 -14,8% 194,8 

Margem Líquida 24,6% 21,1% -3,5 p.p. 20,3%

Receita Líquida
(R$MM)

Lucro Bruto e Margem Bruta
(R$MM; ex-IFRS 16)

EBITDA e Margem (2) 

(R$MM; ex-IFRS 16)
Lucro Líquido(3)

(R$MM; ex-IFRS 16)

(1) Informação pro-forma excluindo o efeito do IFRS 16 no 2T19, para melhor comparação com o 2T18.

(2) Ajustado no 2T18 por R$9,4 milhões referentes a despesas com consultoria e reestruturação organizacional.

(3) Impactado positivamente por R$57 milhões, devido ao beneficio do POEB do 1T18 deslocado para 2T18

964 957

2T18 2T19

-0,7%

536
552

2T18 2T19

+2,9%

+1,6%
237

202

2T18 2T19

-14,8%

30,1%29,4%

57,7%55,6%
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FINANCEIROOPERACIONAL ANEXOSRECEITA OPERACIONAL

Em R$ Milhões 2T18 2T19 ∆%

Receita Operacional Bruta 1.534,0 1.654,2 7,8%

Mensalidades 1.525,8 1.642,8 7,7%

Outras 8,3 11,5 38,8%

Deduções da Receita Bruta (570,3) (697,0) 22,2%

Descontos e Bolsas (523,4) (673,4) 28,7%

Impostos (32,7) (37,2) 13,8%

AVP e Outras deduções (14,2) 13,6 N.A

Receita Operacional Líquida 963,7 957,2 -0,7%

Aumento de 7,8% da receita bruta, devido a melhoria do mix de cursos e base de alunos.

A receita operacional líquida totalizou R$957,2 milhões no 2T19, uma redução de 0,7% em relação ao 2T18. Esse resultado foi impactado pela:

 contínua expansão do segmento de Ensino a Distância (EAD), com destaque para a performance do Flex;

 melhora no mix da base de alunos no segmento presencial em função do aumento da penetração de cursos com maior ticket.

 reversão do AVP referente à evasão alunos com produtos financeiros (PAR e DIS), e pela flutuação da taxa utilizada para cálculo do AVP.

Tais efeitos foram mais que compensados por:

 permanência do cenário macroeconômico desafiador com impacto, principalmente, no segmento presencial;

 queda de alunos FIES em função da redução do Programa por parte do Governo Federal;

 aumento de descontos e bolsas concedidos.

Receita Líquida
(R$MM)

1.654,2 

957 

- 673,4 

- 37,2 

13,6 

Receita
Operacional
Bruta 2T19

Descontos
e Bolsas

Impostos Outros Receita
Operacional
Líquida 2T19

13,8%7,8% 28,7% -0,7%N.A
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FINANCEIROOPERACIONAL ANEXOSCUSTOS DOS SERVIÇOS PRESTADOS E LUCRO BRUTO

Em R$ Milhões 2T18
2T19(1)

Pro-Forma
∆%

Pro-Forma
2T19

IFRS 16

Custos dos Serviços Prestados (427,6) (405,4) -5,2% (397,9)

Pessoal (302,9) (279,4) -7,8% (279,4)

Aluguéis, condomínio e IPTU (63,3) (62,5) -1,3% (9,5)

Repasse de Polos e Outros (9,2) (14,4) 55,3% (14,4)

Custo com Serviços de terceiros (15,5) (13,5) -12,8% (13,5)

Energia elétrica, água, gás e telefone (13,1) (11,1) -15,2% (11,1)

Custo com Depreciação e amortização (23,6) (24,6) 3,9% (70,1)

Lucro Bruto 536,1 551,8 2,9% 559,3 

Margem Bruta 55,6% 57,7% 2,0 p.p. 58,4%

Custos dos Serviços Prestados (% Rec. Líq) 44,4% 42,3% -2,0 p.p. 41,6%

Pessoal (% Rec. Líq.) 31,4% 29,2% -2,2 p.p. 29,2%

No 2T19, a Companhia manteve seu foco em eficiência e apresentou uma

importante redução de 5,2% no custo dos serviços prestados, que passou a

representar 42,3% da receita operacional líquida. Tal resultado foi fruto,

principalmente, de:

 Melhor gestão na linha de pessoal, com iniciativas para melhorar a

alocação de docentes, a ocupação dos nossos espaços físicos e o

compartilhamento de disciplinas

 Eficiência com serviços de terceiros e redução nos custos de energia

elétrica

Como consequência, o lucro bruto alcançou R$551,8 milhões no trimestre, um

crescimento de 2,9% em relação ao 2T18. Adicionalmente, a margem bruta

atingiu 57,7%, apresentando aumento de 2,0 p.p quando comparado com

2T18.

(1) Informação pro-forma excluindo o efeito do IFRS 16 no 2T19, para melhor comparação com o 2T18.

Custo dos Serviços Prestados
(R$MM; ex-IFRS 16)

Lucro Bruto
(R$MM; ex-IFRS 16)

Margem Bruta
(%; ex-IFRS 16)

536 552

2T18 2T19

+2,9%

55,6%
57,7%

2T18 2T19

+2 p.p

428
405

2T18 2T19

-5,2%
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FINANCEIROOPERACIONAL ANEXOSDESPESAS COMERCIAIS

35 

52 

2T18 2T19

86,2
69,4

25,6

29,0

8,3 25,8

2T18 2T19

Em R$ Milhões 2T18 2T19 ∆%

Despesas Comerciais (155,5) (175,8) 13,1%

PDD (120,1) (124,2) 3,4%

Mensalista (86,2) (69,4) -19,4%

PAR (14,8) (6,0) -59,6%

PAR Evasão não renegociada (10,8) (23,0) 112,8%

DIS (1,0) 0,9 N.A.

DIS Evasão não renegociada (7,3) (26,7) 266,2%

Publicidade (35,1) (51,5) 46,8%

Outros (0,3) (0,1) -56,5%

Despesas Comerciais (% Rec. Líq) 16,1% 18,4% 2,2 p.p.

PDD (% Rec. Líq.) 12,5% 13,0% 0,5 p.p.

Publicidade (% Rec. Líq) 3,6% 5,4% 1,7 p.p.

As despesas comerciais totalizaram 18,4% da receita operacional líquida no 2T19,

um aumento de 2,2 p.p. em comparação ao 2T18, principalmente, em função do

aumento das despesas com publicidade.

No 2T19, as despesas com publicidade apresentaram um avanço anual de 46,8%

devido a base comparativa inferior no 2T18, principalmente, em função da Copa do

Mundo de 2018, que deslocou as despesas de publicidade do segundo para o

primeiro trimestre daquele ano. No semestre, as despesas com publicidade

totalizaram R$145 milhões, representando 7,7% da receita líquida (vs 6,1% no 1S18).

O aumento deve-se também em função da maior necessidade de gastos para

captação e renovação do aluno.

Neste trimestre, a PDD registrou alta anual de 3,4%, principalmente, em função do

efeito da nova safra de alunos DIS quando comparado ao 2T18. Em relação a receita

líquida, a PDD se manteve praticamente estável em 13% (vs 12,5% no 2T18).

Provisão Devedores Duvidosos e 
Percentual sobre a Receita Líquida 
(R$MM)

Mensalista
7,3%

PAR
3,0%

DIS
2,7%

12,5% 13,0%
% da Receita
Líquida

120,1 124,2

+3,4%46,8%

Despesas com Publicidade (R$MM)

% da Receita
Líquida

3,6% 5,4%
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FINANCEIROOPERACIONAL ANEXOSDESPESAS GERAIS, ADMINISTRATIVAS E OUTRAS

151

138

2T18 2T19

Em R$ Milhões 2T18
2T19(1)

Pro-Forma
∆%

Pro-Forma
2T19

IFRS 16

Despesas G&A (151,2) (137,7) -9,0% (137,6)

Pessoal (41,1) (39,5) -3,8% (39,5)

Serviços de terceiros (31,2) (14,4) -53,8% (14,4)

Provisão para contingências (24,0) (19,4) -19,1% (19,4)

Manutenção e Reparos (10,4) (12,4) 19,2% (12,4)

Outras (20,2) (29,6) 46,6% (28,6)

Depreciação e Amortização (24,3) (22,3) -8,3% (23,3)

Outras receitas/despesas operacionais (3,3) 2,8 N.A. 2,8 

Despesas G&A (% Rec. Líq) 15,7% 14,4% -1,3 p.p. 14,4%

Ao final do 2T19, as despesas gerais e administrativas passaram a

representar 14,4% da receita líquida, um ganho de eficiência

operacional de 1,3 p.p quando comparado com o mesmo trimestre

do ano anterior. A forte queda no volume de serviços com

consultorias foi o principal fator de contribuição para este resultado

além de contingências e pessoal. Em relação ao 2T18, as despesas

com serviços de terceiros recuaram 53,8%.

Houve um aumento de 46,6% na linha de outras despesas,

impactado principalmente por recursos pedagógicos associados ao

curso de medicina, aumento pontual na linha de viagens e estadias e

rescisões contratuais.

Despesas Gerais e Administrativas 
(R$ MM; ex-IFRS 16)

G&A sobre Receita Líquida
(%; ex-IFRS 16)

-9,0%

15,7%
14,4%

2T18 2T19

(1) Informação pro-forma excluindo o efeito do IFRS 16 no 2T19, para melhor comparação com o 2T18.

-1,3 p.p.
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FINANCEIROOPERACIONAL ANEXOSEBITDA E MARGEM

283 288 

2T18 2T19

29,4% 30,1%

2T18 2T19

O EBITDA da Companhia totalizou R$288,0 milhões no 2T19, registrando um

aumento de 1,6% em relação ao mesmo período do ano anterior.

Conseguimos neutralizar o cenário macroeconômico desafiador, o efeito da

redução da base de alunos FIES e o aumento dos níveis de provisionamento

em função da introdução e maturação dos nossos produtos de

financiamento.

Este resultado está associado a contínua expansão do segmento EAD, a

melhora no mix de cursos de maior valor agregado no segmento presencial e

ao grande esforço de eficiência em custos e despesas, que somados,

totalizaram R$716 milhões no 2T19, apresentando queda de cerca de 3% em

relação ao 2T18.

Em R$ Milhões 2T18
2T19(1)

Pro-Forma
∆%

Pro-Forma
2T19

IFRS 16

Receita Operacional Líquida 963,7 957,2 -0,7% 957,2 

Custos e Despesas (737,6) (716,1) -2,9% (708,6)

(+) Depreciação e Amortização 48,0 46,9 -2,3% 93,4 

EBITDA (2) 283,5 288,0 1,6% 342,0 

Margem EBITDA 29,4% 30,1% 0,7 p.p. 35,7%

Margem EBITDA
(%;  ∆ A/A)

EBITDA
(R$MM; ex-IFRS 16)

+0,7 p.p
+1,6%

(1) Informação pro-forma excluindo o efeito do IFRS 16 no 2T19, para melhor comparação com o 2T18.

(2) Ajustado no 2T18 por R$9,4 milhões referentes a despesas com consultoria e reestruturação 
organizacional.
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FINANCEIROOPERACIONAL ANEXOSRESULTADO FINANCEIRO e LUCRO LÍQUIDO

No 2T19, o resultado financeiro ficou negativo em R$34,1 milhões,

apresentando piora de 13,4% no comparativo contra o mesmo trimestre

do ano anterior. Essa performance pode ser atribuída, principalmente, ao

crescimento na linha de juros e encargos financeiros em função do maior

endividamento bruto da Companhia após a captação de nota Promissória

ao final de 2018 e a posterior substituição por uma debenture. O efeito

desse aumento na despesa foi parcialmente compensado pelo melhor

resultado na linha de aplicações financeiras devido ao maior caixa médio

quando comparado ao 2T18.

Em R$ Milhões 2T18
2T19(1)

Pro-Forma
∆%

Pro-Forma
2T19
IFRS 6

Resultado Financeiro (30,1) (34,1) 13,4% (48,6)

Receitas Financeiras 20,9 21,5 3,0% 21,5 

Multas e juros recebidos por atraso 5,1 3,5 -31,2% 3,5 

Aplicações financeiras 7,6 12,2 60,8% 12,2 

Atualização monetária & Outras 8,1 5,7 -29,5% 5,7 

Despesas Financeiras (50,9) (55,6) 9,1% (70,1)

Juros e encargos financeiros (17,3) (18,8) 8,8% (18,8)

Descontos financeiros (12,1) (13,0) 7,5% (13,0)

Despesas bancárias (8,4) (9,9) 17,8% (9,9)

Atualização contingências & Outras (13,1) (13,8) 5,5% (28,4)

No 2T19, o lucro líquido totalizou R$201,8 milhões, uma redução de

14,8% em relação ao mesmo período do ano anterior.

Importante destacar que no 2T18, o lucro líquido foi afetado

positivamente pela reversão de IR e contribuição social referente ao

benefício do POEB no 1T18, no valor de R$57 milhões. Excluindo-se

esse efeito, o lucro líquido no 2T18 teria sido de R$179,9 milhões.

Nessa comparação, o lucro líquido este trimestre teria apresentado

um avanço de 12% em relação ao 2T18.

(1) Informação pro-forma excluindo o efeito do IFRS 16 no 2T19, para melhor comparação com o 2T18.

Em R$ Milhões 2T18
2T19(1)

Pro-Forma
∆%

Pro-Forma
2T19

IFRS 16

EBITDA 274,1 288,0 5,1% 342,0 

Resultado Financeiro (30,1) (34,1) 13,4% (48,6)

Depreciação e amortização (48,0) (46,9) -2,3% (93,4)

Lucro antes do IR e CS 196,1 207,1 5,6% 200,1 

Imposto de renda 30,3 (3,7) -112,3% (3,7)

Contribuição social 10,5 (1,5) -114,7% (1,5)

Lucro Líquido(2) 236,9 201,8 -14,8% 194,8 

Margem Líquida (%) 24,6% 21,1% -3,5 p.p. 20,3%

(1) Informação pro-forma excluindo o efeito do IFRS 16 no 2T19, para melhor comparação com o 2T18.

(2) Impactado positivamente por R$57 milhões, devido ao beneficio do POEB do 1T18 deslocado para 
2T18.
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FINANCEIROOPERACIONAL ANEXOSCONTAS A RECEBER

Em R$ Milhões 2T18 2T19

Receita Bruta à Vista 30,4 22,5

Receita Bruta parcelada 28,0 36,8

Impostos – Deduções da Receita (1,7) (2,3)

Ajuste a Valor Presente (AVP)(1) (11,1) 8,9 

PDD (provisionamento 50%) (14,8) (6,0)

PDD (Evasão) (10,8) (23,0)

PDD (% Rec. Líq. Total) 2,7% 3,0%

Em R$ Milhões 2T18 1T19 2T19

Mensalidades de alunos 721,4 1.007,7 1.102,9 

Mensalistas 439,7 531,5 631,5 

Convênios e Permutas 23,7 24,3 27,7 

PAR 131,1 198,3 201,3 

DIS 122,0 253,6 242,3 

Educar Amazônia 4,8 - -

FIES 728,2 227,6  280,2 

Outros 167,6 188,8 167,1 

Contas a Receber Bruto 1.617,3 1.424,1  1.550,2 

PDD (320,0) (439,8) (481,2)

Mensalistas (254,2) (323,8) (360,1)

PAR (Evasão) (14,7) (44,9) (67,9)

DIS (Evasão) (7,3) (58,6) (85,4)

PAR (46,7) (80,2) (86,2)

DIS (15,6) (35,8) (34,9)

Educar Amazônia - Longo Prazo (3,5) - -

Valores a identificar (2,3) (7,7) (10,4)

Ajuste a valor presente (AVP) (49,5) (52,5) (38,9)

AVP FIES - - -

AVP PAR (34,6) (37,9) (29,0)

AVP EDUCAR (0,3) - -

AVP DIS (14,6) (14,6) (9,9)

Contas a Receber Líquido 1.245,5 924,1 1.019,7 

PAR DIS
Em R$ Milhões 2T18 2T19

Receita Bruta à Vista 4,0 2,8 

Receita Bruta parcelada 47,4 38,7 

Impostos – Deduções da Receita (2,4) (1,3)

Ajuste a Valor Presente (AVP)(1) (3,0) 4,7 

PDD – (Provisionamento 15%) (1,0) 0,9 

PDD (Evasão) (7,3) (26,7)

PDD (% Rec. Líq. Total) 0,9% 2,7%

(1) Correção das parcelas com base no IPCA e trazida a valor presente com base na NTNB-2024.

1

2

6

5

Δ4Δ3

Reconciliação do PAR e DIS

Δ1 Δ2

Nesse trimestre, o contas a receber bruto totalizou R$1.550,2 milhões, uma redução de

4,1% em relação ao 2T18, impactado principalmente pela redução da base de alunos FIES,

que foi parcialmente compensada pelo aumento de alunos mensalistas e alunos com

produtos DIS e PAR.

O contas a receber líquido totalizou R$1.019,7 milhões, uma redução de 18,1% em

relação ao 2T18 impactado pelo aumento da PDD. O avanço das provisões está associado

a mudança no mix de alunos, que passou a ter menos alunos FIES (de baixa provisão) por

mensalistas e alunos com financiamento.

Δ5 Δ6

3

4
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FINANCEIROOPERACIONAL ANEXOSPRAZO MÉDIO DE RECEBIMENTO

O PMR da Estácio totalizou 102 dias, uma redução de 24 dias quando

comparado com 2T18. Quando excluímos o efeito do FIES, nosso PMR

alcança 94 dias, um aumento de 19 dias quando comparado com o

mesmo período de 2018. Esse aumento pode ser explicado pelo

aumento de produtos como o DIS e PAR.

O PMR FIES apresentou uma redução de 115 dias, em relação ao 2T18,

fechando o trimestre em 132 dias.

PMR

Em R$ Milhões 2T18 2T19

Contas a Receber Líquido 1.245,5 1.019,7 

Receita Liquida Anualizada 3.546,0 3.609,8 

PMR 126 102 

PMR FIES

Em R$ Milhões 2T18 2T19

Contas a receber FIES 728,2 280,2 

Receita FIES (LTM) 1.200,5 868,0 

Dedução FGEDUC (LTM) (90,0) (68,8)

Impostos (LTM) (49,1) (33,3)

Receita Líquida FIES (LTM) 1.061,4 765,9 

PMR FIES 247 132 

PMR Ex-FIES

Em R$ Milhões 2T18 2T19

Contas a Receber Líquido Ex-AVP 1.245,5 1.019,7 

Contas a Receber Ex-FIES 517,3 739,5 

Receita Líquida Ex-FIES anualizada 2.484,6 2.843,9 

PMR Ex-FIES 75 94 



2T19

21

FINANCEIROOPERACIONAL ANEXOSAGING E MOVIMENTAÇÃO DO CONTAS A RECEBER

2 Nota: Não considera acordos com cartões de crédito

Aging do Contas a Receber Bruto Total (1)

Em R$ Milhões 2T18 AV 2T19 AV

FIES 728,2 45% 280,2 18%

A vencer 430,8 27% 653,7 42%

Vencidas até 30 dias 85,1 5% 106,9 7%

Vencidas de 31 a 60 dias 80,7 5% 104,1 7%

Vencidas de 61 a 90 dias 59,9 4% 78,3 5%

Vencidas de 91 a 179 dias 76,8 5% 90,9 6%

Vencidas há mais de 180 dias 155,6 10% 236,2 15%

Contas a Receber Bruto 1.617,3 100% 1.550,2 100%

Aging dos Acordos a Receber (2)

Em R$ Milhões 2T18 AV 2T19 AV

A vencer 24,2 28% 28,4 40%

Vencidas até 30 dias 5,1 6% 7,1 10%

Vencidas de 31 a 60 dias 4,5 5% 5,1 7%

Vencidas de 61 a 90 dias 5,1 6% 4,6 6%

Vencidas de 91 a 179 dias 11,3 13% 8,6 12%

Vencidas há mais de 180 dias 37,4 43% 17,9 25%

Acordos a Receber 87,6 100% 71,7 100%

% sobre o Contas a Receber Bruto Ex-FIES 10% - 6% -

FIES: Movimentação do Contas a Receber

Em R$ Milhões 2T18 2T19 ∆%

Saldo Inicial 719,1 226,2 -68,5%

Receita FIES 297,2 219,5 -26,1%

Repasse (418,0) (277,9) -33,5%

Provisão FIES (22,7) (16,9) -25,6%

Atualização do contas a receber 5,6 N.A.

Saldo Final 581,1 151,0 -74,0%

FIES: Movimentação do Contas a Compensar

Em R$ Milhões 2T18 2T19 ∆%

Saldo Inicial 1,5 1,3 -12,8%

Repasse 418,0 277,9 -33,5%

Pagamento de impostos (140,9) (24,5) -82,6%

Recompra em leilão (131,5) (125,4) -4,6%

Saldo Final 147,2 129,3 -12,2%

1 Nota: Os valores a receber com mais de 360 dias em atraso são baixados do Contas a Receber até o limite de
provisão para devedores duvidosos
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FINANCEIROOPERACIONAL ANEXOSPOSIÇÃO DE CAIXA & ENDIVIDAMENTO

Ao final do 2T19, a posição de caixa e disponibilidades totalizava R$718,3

milhões.

O endividamento bruto, excluindo o efeito do IFRS 16, aumentou 45,8%

quando comparado com o 2T18, mas a posição de caixa cresceu 79%. Dessa

forma, passamos a ter uma dívida líquido de R$11,8 milhões e um índice de

divida líquida/EBITDA LTM em 0,01x.

Em junho a companhia concluiu a amortização da Debenture IV, no

montante total de R$51,2 milhões.

Em R$ Milhões 2T18
2T19(1)

Pro-Forma
∆%

Pro-Forma
2T19

IFRS 16

Caixa e disponibilidades [a] 401,0 718,3 79,1% 718,3 

Endividamento [b] (500,8) (730,0) 45,8% (1.935,9)

Empréstimos bancários (426,4) (688,7) 61,5% (1.894,5)

Compromissos a pagar (Aquisições) (62,8) (32,4) -48,3% (32,4)

Parcelamento de tributos (11,7) (8,9) -23,4% (8,9)

Dívida Líquida [b-a] (99,9) (11,8) -88,2% (1.217,6)

Dívida Líquida/ EBITDA (LTM)(2) 0,11x 0,01x - 1,1x

(1) Informação pro-forma excluindo o efeito do IFRS 16 no 2T19, para melhor comparação com o 2T18.

(2) EBITDA reportado.

Dívida Líquida / EBITDA LTM 

0,70x

0,28x
0,20x

0,04x
0,1x

-0,3x

0,1x
-0,0x 0,01x

2T17 3T17 4T17 1T18 2T18 3T18 4T18 1T19(1) 2T19(1)

Classe de Dívidas
Data de 

Vencimento
Custo 
(a.a.)

Saldo  
2T19

Debentures II Out/19 CDI + 1,2% 60,9

Debentures V (1ª Serie) Fev/22 CDI + 0,6% 255,9

Debentures V (2ª Serie) Fev/24 CDI + 0,8% 358,4

Outros - - 13,5

Endividamento Total - - 688,7
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FINANCEIROOPERACIONAL ANEXOSCAPEX

38,5 

70,4 

2T18 2T19

Em R$ Milhões 2T18 2T19 ∆% 6M18 6M19 ∆%

CAPEX Total 38,5 70,4 82,9% 75,9 120,6 58,9%

Sustentação & Melhorias 38,3 53,7 40,2% 75,0 92,3 23,1%

Expansão 0,2 10,3 n.a. 0,9 16,6 n.a.

Transformacional - 6,4 n.a. - 11,7 n.a.

CAPEX Total/ (% Rec. Líq) 4,0% 7,4% 3,4 p.p. 4,0% 6,4% 2,4 p.p.

Sustent. & Melhorias/ (% Rec. Líq) 4,0% 5,6% 1,6 p.p. 3,9% 4,9% 0,9 p.p.

No 2T19, o CAPEX totalizou R$70,4 milhões, apresentando um aumento de 82,9% em

relação ao realizado no 2T18. Este avanço segue a diretriz da Companhia de elevar

temporariamente o nível de investimentos em 2019 focado em projetos de expansão e

melhorias em nossa operação, preparando a Companhia para um novo patamar de

crescimento. Em relação aos investimentos por grupo, considerando o acumulado dos

6 meses de 2019, destacamos:

 Sustentação & Melhorias: investimentos recorrentes que contribuem para a

manutenção e aprimoramento do nosso negócio, incluindo atualização da

infraestrutura de nossas unidades;

 Expansão: investimentos foram concentrados no desenvolvimento de novas

ofertas e na construção de laboratórios de odontologia;

 Transformacional: projetos de caráter não recorrente como sistemas de

digitalização de documentos, adequação de marco regulatório e atualização do

sistema de ar-condicionado), além do desenvolvimento de sistemas no escopo do

projeto de fidelização de clientes (Loyalty).

Capex
(R$MM)

4,0% 7,4%

82,9%

75,0 
92,3 

0,9 

16,6 

11,7 

6M18 6M19

% da Receita
Líquida

4,0% 6,4%

75,9

120,6

58,9%

% da Receita
Líquida

Sustentação 
& melhorias

Expansão

Transformacionais

EXPECTATIVA CAPEX PARA 2019 

~R$330 MILHÕES
(1) Não inclui valores referentes a eventuais operações de M&A

(1)
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ANEXOSOPERACIONAL FINANCEIROBALANÇO PATRIMONIAL 

Em R$ milhões 2T18 1T19 2T19

Ativo Circulante 1.712,1 1.749,5 1.618,9 

Caixa e equivalentes 9,0 8,7 19,4 

Títulos e valores mobiliários 391,9 877,1 698,8 

Contas a receber 1.102,8 713,0 813,1 

Adiantamentos a funcionários/terceiros 19,3 6,1 7,3 

Despesas antecipadas 10,4 14,7 11,5 

Impostos e contribuições 134,2 119,9 58,0 

Outros 44,5 10,0 10,7 

Ativo Não-Circulante 2.525,6 3.903,3 3.945,3 

Realizável a Longo Prazo 524,2 604,0 661,7 

Contas a receber 142,7 211,1 206,6 

Despesas antecipadas 4,9 5,4 5,0 

Depósitos judiciais 101,6 83,1 80,1 

Impostos e contribuições 90,7 120,1 192,7 

Impostos diferidos e outros 184,3 184,3 177,4 

Permanente 2.001,4 3.299,2 3.283,5 

Investimentos 0,2 0,2 0,2 

Imobilizado 601,0 1.884,8 1.862,8 

Intangível 1.400,1 1.414,2 1.420,4 

Total do Ativo 4.237,7 5.652,7 5.564,2 

Em R$ milhões 2T18 1T19 2T19

Passivo Circulante 877,7 923,3 650,0 

Empréstimos e financiamentos 344,4 196,5 83,6

Arrendamento Mercantil - 161,8 165,5

Fornecedores 103,1 124,7 122,0 

Salários e encargos sociais 226,9 187,8 199,7 

Obrigações tributárias 113,5 49,2 32,4 

Mensalidades recebidas antecipadamente 12,5 20,8 11,5 

Adiantamento de convênio circulante - - 1,8 

Parcelamento de tributos 4,2 3,3 3,0 

Preço de aquisição a pagar 57,2 16,5 17,4 

Dividendos a pagar 0,0 153,2 0,0 

Outros 15,8 9,5 13,0 

Exigível a Longo Prazo 260,4 1.893,6 1.880,5 

Empréstimos e financiamentos 81,9 613,8 605,0

Contingências 113,1 139,3 145,5 

Arrendamento Mercantil - 1.066,8 1.040,3

Adiantamento de convênio - - 16,1 

Parcelamento de tributos 7,5 6,2 6,0 

Provisão para desmobilização de ativos 22,9 27,3 27,9 

Impostos diferidos 8,9 3,8 3,6 

Preço de aquisição a pagar 5,6 15,3 15,0 

Outros 20,5 21,1 21,2 

Patrimônio Líquido 3.099,6 2.835,9 3.033,7 

Capital social 1.139,8 1.139,9 1.139,9 

Custo com emissão de ações (26,9) (26,9) (26,9)

Reservas de capital 665,6 670,0 666,5 

Reservas de lucros 924,9 1.016,6 1.016,6 

Resultado do período 434,3 240,8 435,6 

Ações em Tesouraria (38,1) (204,6) (198,1)

Total do Passivo e Patrimônio Líquido 4.237,7 5.652,7 5.564,2 
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ANEXOSOPERACIONAL FINANCEIRODEMONSTRATIVOS: RESULTADOS POR UNIDADE DE NEGÓCIO
2019 em IFRS 16

Presencial Ensino a Distância Corporativo Consolidado

Em R$ Milhões 2T18
2T19

IFRS 16
∆% 2T18

2T19
IFRS 16

∆% 2T18
2T19

IFRS 16
∆% 2T18

2T19
IFRS 16

∆%

Receita Operacional Bruta 1.298,1 1.336,3 2,9% 235,9 318,0 34,8% - - - 1.534,0 1.654,2 7,8%

Deduções da Receita Bruta (479,0) (556,6) 16,2% (91,3) (140,4) 53,8% - - - (570,3) (697,0) 22,2%

Receita Operacional Líquida 819,1 779,7 -4,8% 144,6 177,5 22,8% - - - 963,7 957,2 -0,7%

Custos dos Serviços Prestados (408,2) (375,6) -8,0% (19,5) (22,3) 14,5% - - - (427,6) (397,9) -7,0%

Pessoal (290,0) (267,8) -7,6% (12,9) (11,5) -10,7% - - - (302,9) (279,4) -7,8%

Aluguel, condomínio e IPTU (63,3) (10,2) -83,8% (0,0) 0,7 N.A. - - - (63,3) (9,5) -85,0%

Serviços de terceiros e Outros (31,4) (28,4) -9,6% (6,4) (10,5) 65,7% - - - (37,8) (38,9) 3,0%

Depreciação e amortização (23,5) (69,2) 194,6% (0,2) (0,9) 476,6% - - - (23,6) (70,1) 196,5%

Lucro Bruto 411,0 404,1 -1,7% 125,2 155,3 24,1% - - - 536,1 559,3 4,3%

Margem Bruta 50,2% 51,8% 1,7 p.p. 86,5% 87,5% 0,9 p.p. - - - 55,6% 58,4% 2,8 p.p.

Despesas Comerciais, G&A e Outras (156,3) (151,6) -3,0% (23,6) (30,0) 27,2% (130,2) (129,1) -0,9% (310,1) (310,7) 0,2%

Pessoal (3,1) (3,2) 4,2% (4,9) (3,3) -33,6% (33,1) (33,0) -0,2% (41,1) (39,5) -3,9%

Publicidade - - N.A. - - N.A. (35,1) (51,5) 46,7% (35,1) (51,5) 46,7%

PDD (104,2) (100,9) -3,2% (15,9) (23,3) 46,6% - - N.A. (120,1) (124,2) 3,4%

Outras Despesas (45,5) (44,3) -2,7% (2,5) (2,9) 16,4% (41,4) (24,9) -39,8% (89,4) (72,2) -19,3%

Depreciação e amortização (3,5) (3,2) -8,4% (0,3) (0,5) 91,1% (20,6) (19,6) -4,9% (24,4) (23,3) -4,4%

Lucro Operacional 254,7 252,5 -0,9% 101,6 125,3 23,3% (130,2) (129,1) -0,9% 226,1 248,7 10,0%

Margem Operacional (%) 31,1% 32,4% 1,3 p.p. 70,2% 70,5% 0,3 p.p. - - - 23,5% 26,0% 2,5 p.p.

EBITDA 281,6 324,8 15,3% 102,0 126,7 24,2% (109,6) (109,5) -0,1% 274,1 342,0 24,8%

Margem EBITDA (%) 34,4% 41,7% 7,3 p.p. 70,5% 71,4% 0,8 p.p. - - - 28,4% 35,7% 7,3 p.p.
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ANEXOSOPERACIONAL FINANCEIRODEMONSTRATIVOS: FLUXO DE CAIXA

No 2T19, o Fluxo de Caixa Operacional antes de

CAPEX (FCO) foi positivo em R$173,3 milhões, com alta

de 38,6% em relação ao 2T18.

Com isso, a relação FCO/EBITDA atingiu 60,2% no 2T19

e 51,6% no primeiro semestre de 2019, 3,7 p.p. acima

do apresentado no mesmo período do ano anterior.

Encerramos o trimestre com uma posição de caixa de

R$718,3 milhões, 79% acima do registrado no mesmo

trimestre do ano anterior.

Em R$ Milhões 2T18
2T19(1)

Pro-Forma
∆%

Pro-Forma

2T19
IFRS 16

Lucro antes dos impostos e após resultado das operações cessadas 196,1 207,1 5,6% 200,1 

Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades geradas 275,6 198,1 -28,1% 259,1 

Resultado após conciliação das disponibilidades geradas 471,6 405,2 -14,1% 459,2 

Variações nos ativos e passivos (346,6) (231,8) -33,1% (231,8)

Fluxo de Caixa Operacional antes de Capex 125,0 173,3 38,6% 227,3 

Aquisição de ativo imobilizado (25,6) (42,7) 66,9% (42,7)

Aquisição de ativo intangível (12,8) (27,6) 115,0% (27,6)

Fluxo de caixa das atividades de investimentos (9,8) (0,5) -95,3% (0,5)

Fluxo de Caixa Operacional após Capex 76,7 102,5 33,6% 156,5 

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos (303,1) (270,0) -10,9% (324,0)

Fluxo de Caixa Livre (226,4) (167,5) -26,0% (167,5)

Caixa no início do exercício 627,1 885,8 41,2% 885,8 

Aumento (Redução) nas disponibilidades (226,4) (167,5) -26,0% (167,5)

Caixa no final do exercício 400,7 718,3 79,2% 718,3 

EBITDA 274,1 288,1 5,1% 342,0 

Fluxo de Caixa Operacional antes de Capex / EBITDA 45,6% 60,2% 14,6 p.p. 66,5%

(1) Informação pro-forma excluindo o efeito do IFRS 16 no 2T19, para melhor comparação com o 2T18.
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ANEXOSOPERACIONAL FINANCEIROGLOSSÁRIO

 AVP: valor do desconto sobre receitas futuras, no caso da Estácio principalmente receita de alunos PAR e DIS, com base em uma taxa de desconto padrão

(juros reais de 5 anos).

 DIS: campanha Diluição Solidária (DIS), que oferta ao estudante a oportunidade de pagar R$49 durante os meses de captação, diluindo a diferença para o

valor integral destas mensalidades (ou seja, sem bolsas, descontos ou isenções) para ser paga ao longo do curso. Todos os alunos de graduação são elegíveis

a DIS (inclusive alunos FIES e PAR).

 EAD: “Ensino a Distância”.

 EAD FLEX: modalidade de ensino a distância cujos projetos preveem uma carga horária presencial obrigatória significativa. A modalidade oferece a

mobilidade do EAD com a experiência do campus já que algumas das disciplinas são ministradas online e outras na unidade.

 FGEDUC: fundo de Garantia de Operações de Crédito Educativo (Fgeduc) é outra novidade. Esse fundo atua como garantia nos contratos de estudantes

beneficiários de bolsas parciais do Programa Universidade para Todos (ProUni) matriculados em cursos de licenciatura.

 PAR: programa de parcelamento próprio da Estácio lançado em jan/17 que permite ao aluno pagar metade do valor total do curso enquanto estiver

estudando e a outra metade após a formatura. O parcelamento se dá de maneira progressiva, iniciando com o pagamento de 30% do valor das mensalidades

nos dois primeiros semestres; 40% no terceiro semestre, 50% no quarto e 60% a partir do quinto período. O PAR é oferecido a todos os alunos de graduação

exceto alunos de medicina.

 PARCERIAS (PÓS): parcerias firmadas com outras instituições de ensino superior que passam a ter autorização para ministrar cursos de pós graduação da

Estácio.

 PARCERIAS (EAD): modelo de expansão de polos de ensino a distancia onde a Estácio firma parcerias com instituições (que possuam estrutura mínima para

atender aos alunos e requerimentos do MEC) que passam a oferecer o portfolio de produtos educacionais da Estácio.

 Regras para cálculo da PDD: até 31 de dezembro de 2017, a Estácio provisionava 100% das mensalidades vencidas há mais de 180 dias. A partir do dia 1º de

janeiro de 2018, a Estácio passou a utilizar a nova norma sobre instrumentos financeiros – IFRS9 – CPC 48 para a parcela mensalista, utilizando o conceito de

perda esperada no mesmo momento do reconhecimento da receita e aumentando de acordo com o aging do contas a receber.

 ROB: Receita Operacional Bruta

 ROL: Receita Operacional Líquida

 TAXA DE EVASÃO: número de alunos evadidos + não renovados sobre a base de alunos renovável (base inicial de alunos - alunos formandos + captados)

 TAXA DE RETENÇÃO: [1 – Taxa de Evasão]
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